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INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk140859433]O filo Mollusca é um dos mais diversos entre os invertebrados, contendo mais de 120 mil espécies que podem ser encontradas em ambientes terrestres, marinhos e de água doce (Coley; Simone e Silva, 2012; Molluscabase, 2023). Dentre os moluscos de ambientes límnicos, os pertencentes à Classe Bivalvia chamam a atenção pelo relevante papel ecológico que desempenham, potencial econômico de alguns deles e por possuírem características biológicas bastante particulares, como fecundação interna e formas larvais que incluem tipos de vida livre e parasitas de peixes. 
A interação bivalve-peixe mencionada é tipicamente observada nos indivíduos da família Mycetopodidae (Unionida) e pode ser a responsável pela dispersão de suas espécies por diferentes bacias hidrográficas em toda a América do Sul, não sendo observada somente na região andino-patagônica (Felipi e Silva-Souza, 2008; Lydeard e Cummings, 2019; Barbosa; Pereira e Barros, 2021). Esta família compreende 52 espécies distribuídas em 11 gêneros que ocorrem em ambientes lênticos ou lóticos, embora dificilmente seja encontrada em locais com águas rápidas (Simone, 1994). 
De acordo com Felipi e Silva-Souza (2008), os bivalves micetopodídeos habitam áreas de sedimentos com composições granulométricas diversas, preferindo locais com fundos argilosos ou argilo-arenosos, onde ficam semienterrados. Os autores também explicam que, os fatores que determinam a presença ou a ausência de populações de bivalves micetopodídeos em uma determinada área estão relacionados com o deslocamento dos peixes hospedeiros, características do substrato propícias ao assentamento do juvenil e aqueles relacionados a dinâmica da coluna d’água. Neste sentido ações humanas como construção de barragens e introdução de espécies exóticas são as principais ameaças a esses animais, levando-os ao patamar de maiores ameaçados de extinção dentre os organismos límnicos (Trokon e Avelar, 2011). 
[bookmark: _Hlk140588185]Visto a importância ecológica dos membros da classe Bivalvia, o risco de extinção sofrido por diversos de seus representantes e a ampla distribuição de algumas de suas espécies na região sul-americana, estudos que cataloguem e monitorem a presença da fauna nativa de bivalves de água doce são de grande importância para a preservação das espécies (Trokon e Avelar, 2011). Sendo assim, o presente trabalho objetiva relatar a primeira ocorrência da espécie Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819) na Bacia do Rio Parnaíba, Piauí.

MATERIAL E MÉTODOS
[bookmark: _Hlk140859466]Para desenvolvimento do presente trabalho foram realizadas coletas em oito rios pertencentes a Bacia Hidrográfica do Rio Parnaíba, no estado do Piauí, durante a estação seca (setembro e outubro de 2022) (Fig.1A). A Bacia do Rio Parnaíba é a segunda mais importante do nordeste brasileiro, possuindo aproximadamente 330.000 Km2 de extensão, com a maior parte de sua área situada no estado do Piauí, drenando também rios dos estados do Ceará e Maranhão (Lima, 2017). 
Para a amostragem dos animais, foram definidos três pontos ao longo dos rios: próximo à cabeceira, na porção média e na foz. Em cada ponto de coleta, foram retiradas amostras de moluscos bentônicos com o auxílio de uma peneira de metal acoplada a uma haste de madeira com aproximadamente 1,5 m, a qual foi mergulhada cinco vezes até o substrato do corpo d’água. Todo o material recolhido pela peneira foi acondicionado em recipientes de plástico com tampa, com água do próprio local e transportados para o Laboratório. Além da coleta citada, também foram realizadas, em todos os pontos, coletas ativas, buscando por conchas de moluscos presentes na margem dos rios.
No laboratório, realizou-se a separação dos moluscos bentônicos do substrato. Os animais vivos foram separados dos mortos, contados e identificados até o menor nível taxonômico possível. Para confirmar as identificações, uma parte do material coletado foi enviada a especialistas, sendo posteriormente depositada em coleções zoológicas. A coleta foi realizada com Autorização para Atividades com Finalidade Científica Nº 74421-3, emitida pelo Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _Hlk140859490]Um total de quatro exemplares da espécie A. trapesialis (Fig. 1B) foram coletados: três conchas na foz do Rio Piauí, próximo à cidade de Francisco Ayres e um único exemplar vivo, na foz do Rio Pirangi, município de Buriti dos Lopes. As três conchas assim como o espécime encontrado vivo encontram-se atualmente depositados na coleção de moluscos da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UFRJ) (tombo 12.139 e 12.140, respectivamente). O gênero Anodontites Bruguière, 1792 possui a maior diversidade de espécies da classe (Simone, 1994). Anodontites trapesialis é descrito por esse autor como sendo um animal de concha grande que apresenta um contorno trapezoidal, possuindo um perióstraco fino e liso e não possuindo tentáculos na margem do manto.

  [image: ]
Figura 1. (A) Mapa do Piauí com destaque para os principais rios que compõem a Bacia do Rio Parnaíba. Estrela vermelha representa os locais de ocorrência da espécie Anodontites trapesialis; (B) Exemplar de Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819) coletado durante o estudo.

[bookmark: _Hlk140859521]Atualmente a ocorrência de A. trapesialis no Brasil está registrada para as bacias dos rios Amazonas, Atlântico Sudeste, Atlântico Sul, Paraguai, Paraná, São Francisco e Uruguai, com destaque para a bacia Paraná com 18 registros. Apesar da ampla distribuição da espécie na região sul-americana e nas bacias hidrográficas brasileiras, esta é a primeira documentação para bacia do Rio Parnaíba. Assim, com o registro atual, o status de distribuição da espécie passa de sete para oito das 12 grandes bacias brasileiras. 
A baixa ocorrência de exemplares amostrados provavelmente está relacionada ao modo de vida da espécie, que comumente vive semienterrada no sedimento e em maiores profundidade. Dessa forma, amostragens direcionadas para o grupo devem ser realizadas para uma melhor dimensão de aspectos populacionais. 
Considerando os múltiplos usos dos corpos d’agua usualmente observados no Nordeste do Brasil, é preciso se atentar aos efeitos de sua introdução em tanques de piscicultura. Isso porque, devido ao hábito parasita de suas larvas, podem causar lesões e déficits no crescimento em peixes (Silva-Souza e Eiras, 2002; Felipi e Silva-Souza, 2008).
  
CONCLUSÕES
O registro de A. trapesialis na Bacia do Rio Parnaíba chama atenção para a diversidade críptica da fauna brasileira e a importância da conservação dos corpos d’agua do estado. Além disso, esse resultado alerta para cuidados com a introdução acidental em tanques de piscicultura, pois isso pode impactar a economia local. Estudos direcionados ao grupo ao qual a espécie pertence são fortemente encorajados para que possamos obter dados robustos sobre o status das populações nessa Bacia tão importante, não só para o Piauí, mas para o Nordeste.
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